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O conceito de saúde mental adotado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) relaciona-se 
ao estado de bem-estar de uma pessoa capaz de 
realizar suas próprias habilidades, de lidar com as 
tensões do cotidiano, fazer contribuições à socie-
dade em que vive.1 A saúde mental é parte inte-
grante e essencial da saúde e, portanto, não pode 
ser abordada em contraposição à saúde física, 
conforme o equivocado dualismo corpo-mente.

Entende-se que o sofrimento psíquico não se re-
serva às pessoas que receberam algum diagnósti-
co específico, mas algo que é presente na vida de 
todos e que se manifesta de maneira particular a 
cada um. Por vezes, tais sofrimentos se tornam 
tão significativos que afetam as atividades sociais, 
familiares e profissionais.2

Os transtornos mentais são descritos como con-
dições que afetam o funcionamento da cognição, 
humor, controle de impulsos e comportamento, 
de modo a comprometer a habilidade do indivíduo  

no desempenho de suas funções na socieda-
de, podendo levar a incapacitação, morbidade e 
morte prematura. Em relação à epidemiologia, 
estudos brasileiros indicam a prevalência de 30% 
de adultos acometidos no período de um ano.3 
Belfer4 e Kieling et al.5 afirmam que os transtor-
nos mentais estão entre as dez condições que 
mais causam incapacidade e vêm sendo cada vez 
mais discutidos por profissionais do mundo todo.

Dentre as manifestações que caracterizam os 
transtornos mentais estão alterações na estrutu-
ra corporal e no movimento, como dificuldades 
na realização de movimentos, rigidez muscular, 
alterações na postura, padrão anormal de respi-
ração e prejuízo da expressão corporal. A presen-
ça dessas alterações corporais pode ocorrer em 
detrimento do próprio transtorno mental ou pela 
ação prolongada de medicamentos psicotrópicos, 
esse quadro interfere de maneira significativa na 
funcionalidade, e consequentemente no cotidia-
no6 das pessoas.
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Dados epidemiológicos demonstram que, em relação 
ao envelhecimento, as psicopatologias mais comuns 
são a depressão, ansiedade, demência, esquizofrenia, 
dependência de álcool e transtornos de personalida-
de. Acredita-se que esse processo pode estar relacio-
nado com um quadro de vulnerabilidade contribuindo 
para o desenvolvimento de doenças como os trans-
tornos mentais. Fatores como idade avançada (maior 
que 80 anos), abandono familiar, solidão, fragilidade 
social e uso contínuo de cinco ou mais medicamentos 
também podem influenciar negativamente na funcio-
nalidade do idoso.7-12 A respeito da saúde mental na 
infância e adolescência, a prevalência pode chegar a 
20% da população nesta faixa etária. Estima-se que 
conflitos familiares, problemas escolares, bullying, im-
pulsividade e depressão sejam os principais fatores de 
risco para o suicídio na infância.13,14

A atenção às pessoas com transtornos mentais, des-
de a Reforma Psiquiátrica na década de 70, tem como 
objetivo principal o pleno exercício de sua cidadania, 
o que implica em oferecer cuidados através de servi-
ços abertos, com participação ativa da comunidade, 
formando redes com políticas públicas como educa-
ção, emprego, moradia dentre outros.2 Para Ayres15, 
a relação entre paciente e profissional é sempre um 
encontro. Este encontro terapêutico deve ser uma 
verdadeira relação de cuidado. Há na saúde coletiva 
brasileira uma reconstrução das práticas de saúde 
que trazem à baila o cuidado em saúde. De acordo 
com a Política Nacional de Humanização do SUS, o 
cuidar na saúde é uma dimensão da integralidade 
que deve permear as práticas de saúde.   

Portanto, o cuidado não pertence a um ou outro ofí-
cio. Heidegger16 considera que o ser do humano é 
um estar lançado no mundo, numa reconstrução de 
si mesmo e do mundo e, portanto, pensa ser justo 
assumir que as práticas de saúde, sejam elas quais 
forem, e praticadas por quaisquer profissionais de 
saúde, também se elucidam como cuidado. 

Falando especificamente da fisioterapia, esta vem as-
sumindo importância cada vez maior no campo da 
saúde mental, apresentando-se como opção de trata-
mento não medicamentoso para a promoção do bem- 

estar, do autocuidado, da otimização do movi-
mento funcional e da consciência do movimento.17  
O fisioterapeuta é o profissional de saúde que estuda 
o movimento do corpo, suas formas de expressão e 
potencialidades. Está capacitado para atuar na preven-
ção e tratamento de distúrbios cinéticos funcionais.

Em relação à sua atuação em saúde mental, a fisiote-
rapia pode contribuir para a manutenção do estado 
de saúde, além de possibilitar a reabilitação da ca-
pacidade funcional. Uma das possibilidades de inter-
venção é através da psicomotricidade, um campo de 
atuação transdisciplinar cujo objetivo é investigar as 
relações entre o pensamento e a ação associado às 
emoções. Na saúde mental, esta prática emprega o 
corpo e o movimento como instrumento para auxiliar 
na comunicação social, possibilitar um contato com 
as emoções e manifestar pensamentos. Além disso, 
busca melhorar a autoestima e a autoconfiança.18-20

Duignan, Hedley, Milverton21 afirmam que o trabalho 
do movimento, da consciência corporal, traz diferen-
tes interpretações para as pessoas em sofrimento 
psíquico, porém, há um consenso de que são gran-
des os benefícios advindos de sua prática, sejam or-
gânicos ou psicológicos. Afirma-se que sua ação não 
é só psicomotora, mas psicossocial. Além disso, a 
prática corporal terapêutica enquadra-se nos precei-
tos de saúde, por promover saúde, prevenir doenças 
e proporcionar a longevidade.
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